
Capitalismo

• O capitalismo se consolidou como sistema político- econômico 
durante a Revolução Industrial, que ocorreu principalmente na 
Inglaterra, França e Alemanha, durante os séculos 18 e 19. a partir 
de então, o desenvolvimento do capitalismo foi acompanhado por 
uma utilização cada vez maior de máquinas, que passaram a 
substituir o trabalho humano na fabricação de muitas mercadorias.

• Economia de mercado: a produção é dirigida ao comércio e seu 
preço é regulado basicamente pela lei da oferta e da procura. 
Assim, quando a oferta de um determinado produto for maior que a 
sua procura, o seu preço tende a baixar; e quando a procura por 
esse produto for maior que a sua oferta, o seu preço tende a 
aumenta.

• Exemplo: no período chuvoso, as verduras e legumes têm seus 
preços alterados para cima devido a menor oferta do produto em 
razão do clima.



Capitalismo

• Existem outras formas de controle de 
preços no capitalismo: entre elas estão os 
monopólios, quando uma empresa 
controla a oferta e conseqüentemente o 
preço de um determinado produto.

• Cartéis: quando um grupo de empresas 
de um mesmo setor formaliza acordos, 
tendo em vista o controle dos preços de 
seus produtos.



Características do capitalismo

• Livre concorrência e a busca do lucro: os 
preços dos bens e serviços são definidos pela 
livre concorrência, ou seja  pela competição 
entre as empresas por um número cada vez 
maior de consumidores para seus produtos e 
serviços. Esse fato explica por que 
encontramos, em duas lojas, por exemplo, um 
mesmo produto com preços bem diferentes.

• Predomínio da propriedade privada: qualquer 
indivíduo é livre para comprar empresas, terras 
ou abrir um negócio próprio, desde que tenha 
capital suficiente para isso. A maioria do bens 
são particulares e não do governo.



Características do capitalismo

• Sociedade dividida em classes: no 

capitalismo existem duas classes 

sociais:os capitalistas ou donos dos 

meios de produção (fazendas, bancos, 

industrias,etc.) e os trabalhadores, ou 

proletários. Os trabalhadores vendem 

sua força de trabalho aos capitalistas em 

troca de salário.



Socialismo

• Em razão das grandes desigualdades 

sociais que marcam o capitalismo desde o 

seu início, os trabalhadores europeus, a 

partir do século XIX, começaram a lutar 

por mudanças que pusessem fim à 

exploração de que eram vítimas. Uma das 

alternativas surgidas foi o socialismo, que 

visava o fim do capitalismo e a formação 

de uma sociedade mais igualitária.



Características do socialismo

• Socialização dos meios de produção: 

todos os meios de produção pertencem a 

toda a sociedade, permanecendo sob o 

controle do Estado. 

• Portanto, ao contrário do que ocorre no 

capitalismo, a riqueza gerada pelo trabalho 

pertence a todos, não podendo servir ao 

enriquecimento de apenas parte da população.



Características do socialismo

• Economia planificada e controlada pelo 

Estado: todos os setores da economia 

são controlados pelo Estado, que define, 

por exemplo,os salários dos 

trabalhadores, o que será produzido, 

onde, quando e a que preço. Assim, no 

socialismo não existe a lei da oferta e 

da procura, e os preços das mercadorias 

e serviços são fixados pelo governo.



Características do socialismo

• Sociedade sem divisão de classes: a 

classe trabalhadora é a única que deve 

existir em uma sociedade socialista, ou 

seja, todos trabalham em prol da 

sociedade, não existindo patrões e 

empregados, como ocorre no capitalismo.



O fim do socialismo

• O socialismo, sobretudo na União Soviética e 

no Leste Europeu, caracterizou-se pelo 

excessivo controle do Estado. As decisões 

políticas eram tomadas exclusivamente pela 

classe dirigente, que comandava o país e 

impedia a participação popular e a liberdade 

de expressão. 

• Somava-se a isso os problemas econômicos, 

tecnológicos e a campanha do mundo 

capitalista ocidental, contra o socialismo.



Países desenvolvidos

• O desenvolvimento de um país ocorre quando 
há um crescimento de sua economia, isto é, um 
aumento a produção de bens e serviços, 
acompanhado de melhoria no padrão de vida 
de sua população.

• Em relação aos indicadores econômicos: as 
características mais relevantes referem-se ao 
grau de industrialização e à dependência 
econômica externa. Assim, os países 
desenvolvidos são bastante industrializados e 
não possuem dependência financeira.



Países desenvolvidos

• No que se refere aos indicadores  sociais: 

os mais utilizados são as taxas de 

mortalidade infantil, a expectativa de vida 

e as condições médico-sanitárias da 

população. Observa-se que, nos 

desenvolvidos, a população desfruta de 

um elevado padrão de vida.



Países subdesenvolvidos

• O subdesenvolvimento de um país, por 

sua vez, ocorre, quando ele é 

predominantemente agrícola, geralmente 

com baixo nível de industrialização, tem 

economia instável que passa por crises 

periódicas, além de ser muito dependente 

financeiramente.



Países subdesenvolvidos

• Em relação aos aspectos sociais, observa-se 

que grande parte da população sobrevive em 

condições precárias. 

• Os países desenvolvidos e subdesenvolvidos 

também são denominados, respectivamente, 

pelas expressões Norte e Sul. Essa 

denominação tem como critério a posição 

geográfica dos países: os ricos (exceto Austrália 

e Nova Zelândia - Sul) estão no hemisfério 

Norte, enquanto os subdesenvolvidos situam-se 

ao Sul das nações desenvolvidas.



Índice de Desenvolvimento Humano

• Analisar o nível de desenvolvimento de 

um país examinando os seus indicadores 

socioeconômicos de maneira isolada pode 

nos dar um conhecimento apenas 

superficial da realidade desse país. Para 

suprir essa deficiência e traçar um perfil 

mais preciso do nível de desenvolvimento 

dos países, a ONU (Organização das 

Nações Unidas) elaborou um critério mais 

abrangente denominado IDH.



Índice de Desenvolvimento Humano

• Dessa forma, o IDH tem sido um dos 
critérios mais adequados para se avaliar o 
desenvolvimento dos países, pois o seu 
cálculo leva em consideração, ao mesmo 
tempo, os seguintes indicadores 
socioeconômicos:

• Taxas de mortalidade infantil e 
expectativa de vida, que indicam as 
condições de saúde.



Índice de Desenvolvimento Humano

• Taxas de analfabetismo e anos de 

escolaridade da população, que medem o grau 

de instrução.

• Renda per capita e capacidade de compra da 

população, que indicam o nível de renda.

• A combinação de todos esses valores dá origem 

ao IDH, cujo valor varia de zero até um. Quanto 

mais próximo de um, melhores serão as 

condições socioeconômicas e, quanto mais 

próximo de zero, piores são as condições de 

vida da população.



Origens do subdesenvolvimento - países

• Historicamente , sofreram um processo de exploração, 
ou seja, sua riqueza (ouro, prata, produtos agrícolas, 
etc.) foi apropriada por suas metrópoles européias;

• Na atual divisão internacional do trabalho, são países 
produtores de gêneros agrícolas e/ou matérias-primas 
ou foram industrializados recentemente pelas 
multinacionais.

• A qualidade de vida de suas populações é baixa, ou 
seja, o índice de Desenvolvimento Humano é baixo ou 
médio, já que a distribuição de renda é desigual, 
acarretando a falta de acesso de suas populações à 
saúde (alta mortalidade infantil, baixa expectativa de 
vida), à educação (analfabetismo e baixa escolaridade) 
e até à alimentação (subnutrição e fome).



Revolução Industrial

• No últimos dois séculos e meio, a 

humanidade presenciou um notável 

desenvolvimento das técnicas, decorrente 

da utilização de descobertas e 

conhecimentos científicos no processo 

produtivo. Disso resultou um grande 

número de invenções (máquinas, 

instrumentos, novos tipos de 

alimentos,etc.) ou seja ocorreram 

importantes avanços tecnológicos.



Revolução Industrial
• A intensa transformação do processo produtivo ficou 

conhecida, historicamente, como Revolução Industrial. 
Com o uso de máquinas movidas a energia mecânica, 
as fábricas passaram a produzir de maneira quase 
ininterrupta, gerando muitos postos de trabalho nas 
cidades, as quais passaram a atrair um grande 
contingente de pessoas, provenientes sobretudo das 
áreas rurais.

• Assim, muitos centros urbanos cresceram de forma 
desordenada, tendo suas paisagens transformadas 
drasticamente. Um grande número de bairros operários 
pobres surgiu em torno das fábricas, e estas, por sua 
vez, despontaram com suas chaminés, lançando 
grandes colunas de fumaça.


